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	ANEXO I – MARGEM EXPANÇÃO DESPESAS (Inciso XIV do Art.2º - Anexo I.12

	DEMONSTRATIVO DA MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESA OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO



	Exercício de 2011

LRF, art. 4°, § 2°, inciso V

R$ 1,00
EVENTO
Valor Previsto 2011
   Aumento Permanente da Receita
  519.710,75 
   (-) Transferências Constitucionais
  -    
   (-) Transferências ao FUNDEB
  60.316,45 
   Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (I)
  459.394,30 
   Redução Permanente da Despesa(II)
  -    
   Margem Bruta (III) = (I + II)
  459.394,30 
   Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV)
  407.036,46 
      Novas DOCC
  407.036,46 
      Novas DOCC geradas por PPP
  -    
   Margem Líquida de Expansão de DOCC (V) = (III-IV)
  52.357,84 
FONTE: Contabilidade da Prefeitura 



1. A demonstração da margem de expansão das despesas obrigatórias de caráter continuado visa assegurar que não haverá criação de nova despesa sem a correspondente fonte de financiamento.

2. A metodologia empregada, baseou-se naquela atualmente empregada pelo Governo Federal, que considera, no aumento permanente da receita a base de cálculo decorrente da variação do PIB, sendo estimada em 5% para o ano de 2011, bem como outras variáveis.

3. Assim, consideramos o efeito da variação do PIB sobre as Receitas Tributárias e sobre as Transferências Correntes, que são as fontes que concentram as receitas passíveis de indicação como forma de compensação para o aumento das  DOCC, na forma do art. 17, § 3º da LRF.

4. No impacto de novas DOCC, foi considerado o aumento de despesas com pessoal e encargos de corrente do crescimento vegetativo da folha e da concessão de aumento salarial. Para as outras despesas correntes, consideramos o aumento decorrente da variação real (acima da inflação, desse grupo de despesas).

